
Publicidade do sindicato 
deixa governador irritado 0  

governador Joaquim roriz 
afirmou ontem que não aceitará 
pressões para sancionar o projeto 
da semana ,inglesa, aprovado esta 
semana pela Câmara Legislativa. 
A reação deveu-se à publicidade do 
Sindicato dos Comerciários, veicu-
lada na noite de quinta nas emisso-
ras de televisão, na qual ele apare-
ce fazendo declarações favoráveis à 
semana inglesa — funcionamento 
do comércio de 8h00 às 22h00, de 
segunda a sexta, e de 8h00 ao 
meio-dia, nos sábados. 

A Consultoria Jurídica do Go-
verno do Distrito Federal (GDF) es-
tá estudando medidas legais con-
tra o Sindicato dos Comerciários 
porque Roriz acha que houve mana- Roriz disse que "pressões fala- 
pulação dos fatos. As declarações 	ciosas, publicidade enganosa, ten- 
do governador, mostradas na pu- 	tativas de confundir a opinião pú- 
blicidade, foram feitas em 23 de no- 	blica não contribuem para o debate 
vembró de 1989 e se referiam ao democrático". Ainda ontem, o GDF 
projeto de semana inglesa que tra- 	divulgou nota na qual esclarece 
matava no Senado Federal. 	que Roriz não se manifestou ainda 

"Vou examinar o projeto que 	sobre o projeto aprovado pela 
me chegou às mãos hoje (ontem), 	Câmara. 

Empresários se mobilizam 

	

Os empresários de Brasília es- 	recebeu quinta-feira representan- 

	

tão mobilizados e realizarão na 	tes do Conjunto NaCional e ParkS- 
próxima semana um grande esfor- hopping que levaram informações 

	

ço com o objetivo de levar ao consu- 	detalhadas sobre as conseqüências 

	

midor todas as informações sobre a 	da implantação da semana inglesa. 

	

implantação da semana inglesa. 	O superintendente do ParkShop- 

	

As entidades representativas do 	ping, Joel Campanatti, observou 

	

comércio do Distrito Federal dese- 	que Joaquim Roriz está preocupa- 
jam ainda conhecer a opinião da do com a mudança, mas questio- 

	

população. A iniciativa será im- 	nou: "Como é que pode 'a Câmara 

	

plantada em três etapas: uma cam- 	votar e tirar do governador a com- 

	

panha de esclarecimento, uma pes- 	petência de governar e passar esta 

	

guisa de opinião pública e um ple- 	competência a um , sindicato que 
biscito informal. 	 atende apenas .a um segmento"? 

	

A campanha e a pesquisa terão 	 Lobby 

	

início no começo da semana. A rea- 	O vice-presidente do Sindicato 

	

lização do plebiscito ocorrerá atra- 	do Comércio VarejistEt, Lázaro 

	

vés da instalação de urnas dentro 	Marques, afirmou que durante a 

	

dos supermercados e centros co- 	votação do projeto na Câmara Le- 

	

merciais. Os consumidores terão a 	gislativa, não houve lobby sufi- 

	

oportunidade de demonstrar suas 	ciente para convencer os deputa- 

	

opiniões votando dentro dos shop- 	dos. Ele acredita que o entusiasmo 

	

pinga. O resultado deste trabalho 	dos comerciários na galeria da Câ- 

	

será encaminhado ao governador 	mara foi responsável pela aprova'- 
Joaquim Roriz. 	 ção do projeto. 

	

No ano passado o Sindicato do 	O superintendente do PaarkS- 

	

Comércio Varejista realizou uma 	hopping, Joel Campanatti, con- 

	

pesquisa para verificar o que o bra- 	cluiu que a emoção foi responsável 

	

siliense pensava sobre a mudança 	pelos resultados obtidos. O diretor 

	

do horário de compras e, obteve re- 	do Conjunto Nacional, Raimundo 

	

sultado contrário à implantação da 	Pires, admite que o erro foi dos pró- 
semana inglesa: 67,7% votaram a prios comerciantes, que deveriam 

	

favor da abertura das lojas e 2,9% 	ter sido mais insistentes para que 
foram indiferentes. 	 a votação não chegasse a conclu- 

governador Joaquim Roriz 	sões rápidas e precipitadas. 

Ahav-prevê menos turistas--  
Roriz considerou aético o uso de suas declaraçõe 

A ' azY estu o do projeto 

dentro do prazo legal de 15 dias 
úteis, levando em conta o interesse 
público. Não tenho opinião forma-
da, mas não aceitarei pressões 
muito menos publicidade enganosa 
e aética", disse o governador. 

Para o governador, o Sindicato 
dos Comerciários tentou confundir 
a opinião pública, por declarações 
suas feitas na gestão anterior. "Os 
dois projetos são totalmente dife-
rentes, o contexto político é outro, 
a casa legislativa é outra, mas a 
falta de ética e a falácia do Sindica-
to dos Comerciários são as mesmas 
de quem usa recursos pouco éticos 
para atingir seus objetivos", disse. 

presidente da Associação 
Brasileira de Agências de Viagens 
(Abav), Rogério Marques, afirmou 
que Brasilia pode ganhar a fama 
de cidade sem atrativos caso a se-
mana inglesa seja definitivamente 
implantada no Distrito Federal. 
Ele explica que apesar de o turista 
em sua maioria não vir à cidade 
com a intenção de fazer compras, o 
comércio fechado aos sábados à tar-
de será um desestímulo a todos os 
turistas brasileiros e estrangeiros. 

Segundo Rogério, o tempo mé-
dio que o visitante permanece na 
cidade varia de 24 a 48 horas. Ele 
teme que este período seja ainda 
mais reduzido, caso as pessoas se 
desinteressem pelo DF. A conse-
qüência imediata seria a redução 
das despesas que o turista normal-
mente faz, de vez que eles gastam 
em média US$ 100 por dia, cada 
um. 

Apesar da postura adotada pe-
la Ab v ser favorável à semana in- 

glesa as empresas que oferecem ao 
turista as opções de lazer acredi-
tam que não haverá mudanças por 
parte dos visitantes. A empresária 
Mércia Silva, da MS Turismo, ex-
plica que o turista, especialmente 
os estrangeiros que representam a 
maioria, vêm à cidade para com-
prar artesanato e não visitar os 
shoppings. Segundo ela, é o único 
tipo de comércio que, atrai o visi-
tante são as pedras preciosas. 

Mércia Silva garante que a fei-
ra instalada na Torre de Televisão 
é uma das melhores do País. O pro-
jeto da semana inglesa permite 
que as feiras livres e permanentes 
cumpram seus horários livres co-
mo fazem normalmente. 

Os profissionais responsáveis 
pela recepção do turista em Brasí-
lia afirmam que o Distrito Federal 
sofreu uma queda de 70% aproxi-
madamente no número de turistas 
que visitam a cidade. 

A Ordem dos Advogados do 
Brasil já está analisando a situa-
ção jurídica do Projeto do deputado 
distrital Cláudio Monteiro que mo-
difica o horário de funcionamento 
no comércio do Distrito Federal: a 
semana inglesa. O Presidente da 
OAB/DF, Esdras Dantas, esteve 
ontem, na Câmara Legislativa pa-
ra receber uma cópia do projeto, 
que foi aprovado em duas votações, 
e que está sendo objeto de estudos 
na Procuradoria do DF, para orien-
tar a apreciação do Governador 
Joaquim Roriz. 

A presença de Esdras Dantas 
serviu para dirimir algumas dúvi-
das existentes no plenário da Câ-
mara sobre constitucionalidade de 
alguns projetos de lei, por este mo-
tivo a sessão foi interrompida para 
que os parlamentares pudessem 
conversar rapidamente com o Pre-
sidente da OAB/DF. O Presidente 
da Câmara, deputado Salviano 

Guimarães, fez uma saudação 4o 
visitante e. entregou, pessoalmen-
te, uma cópia do projeto de Cláudio 
Monteiro. 

Esdras Dantas reuniu-se dó-
pois com o deputado Monteiro, cori-
versaram sobre a semana inglesa 
para se  inteirar do teor da cláusula 
sobre o acordo, ou convenção, cola-
tiva de trabalho firmado. entrp-b 
sindicato láboral e empresas 'eu 
sindicatos patronais que possibili-
ta ao comér io varejista, em geffil, 
o funcionamento em horário divr-
so do estabelecido no artigo 1°,;,do 
referido projeto. 

Sem emitir qualquer opinião a 
respeito, o presidente da OAB/DF 
apenas achou oportuno o prazo de 
30 dias para que o comércio e os 
consumidores se adequem às nor-
mas previstas, quando o projetoge 
transformar em lei, se for sandb-
nado pelo governador Roziz. 


